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A cultura da cenoura no Brasil vem em uma crescente expansão de territórios cultivados e na 
região do Alto Vale do Itajaí em Santa Catarina tem uma grande importância socioeconômica, 
devido à complementação de renda de pequenos agricultores familiares. Entretanto, o fato da 
época de cultivo coincidir com temperaturas elevadas e alto índice de umidade, favorece o 
desenvolvimento da queima das folhas da cenoura causada por Alternaria dauci. A doença 
ocasiona queda de produtividade devido a perca de área fotossintética, resultante da 
coalescência das lesões e vimento dessa doença em nível de campo na região e com isso, o 
trabalho objetivou buscar a compreensão da doença, visando entender o progresso 
sintomatológico da doença na planta em relação a presença do esporo de A. dauci no ar. O 
trabalho foi realizado no Instituto Federal Catarinense – IFC/Campus Rio do Sul em 
delineamento de blocos casualizados com 3 repetições providas de cinco linhas de plantio, 
com semeadura do cultivar de cenoura Brasília, apresentando um total de 150 por m
2
, 
equivalente a 1.000.000 planta.ha
-1
. Para avaliação da queima das folhas, foram escolhidas 40 
plantas em cada parcela, marcadas aleatoriamente, avaliando-se semanalmente a evolução da 
doença em cada folha exposta através da utilização da escala diagramática da doença. A 
coleta dos conídios de A. dauci no ar foi realizada com a utilização de um coletor de esporos 
tipo “cata-vento”, com uma lâmina de microscopia untada com vaselina e substituída 
semanalmente. Através da visualização em microscópio óptico, com a objetiva de 10 vezes, 
quantificou-se o número de conídios coletados na lâmina dividida em dois pontos centrais. Ao 
analisar os dados obtidos foi possível observar a presença de esporos antecedendo o início da 
doença e se mantendo praticamente constantes até o final do ciclo da cultura, com algumas 
exceções, variando de 0 a 5 esporos encontrados por repetição (lamínula). Os maiores índices 
de severidade foram encontrados nas semanas finais progredindo de 3,68% na oitava semana 
de avaliação para 23% de severidade por planta na décima segunda semana. Contatou-se 
também um aumento na contagem de esporos a partir da sétima semana de avaliação, 
coincidente com o início da doença. Esse estudo servirá de modelo para a epidemiologia da 
doença na região e de base para a construção de um sistema de previsão. 
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